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O texto se inicia com a diferenciação dos termos Saber Empírico e Saber Teórico. O primeiro seria elaborado quando se compara os objetos às suas representações, permitindo valorizar as propriedades comuns. Já o Saber Teórico analisaria o papel e a função dessa relação entre as coisas do interior de um sistema.


O conhecimento empírico utiliza-se da comparação entre objetos e suas representações, generalizando a forma das propriedades dos objetos. Situando objetos específicos dentro de uma classe formal, podendo ter ou não ligações entre esses objetos.


Análise do conhecimento teórico – tipo de relação entre as classes, caracteriza num dado tempo- um representante de uma classe e um objeto particular. Sendo a relação (real/particular) ao mesmo tempo, base principal para todas as outras manifestações do sistema.


O conhecimento empírico dá-se na observação, propriedades exteriores do objeto, apoiando-se nas representações concretas.


Propriedade formal comum: comparação entre objetos e é análoga as propriedades específicas dos objetos.


Saber Teórico: ligação de uma relação geral com suas manifestações concretas, sendo uma ligação entre o que é geral e o que é particular.


Conhecimento empírico: uso de exemplos relativos a uma classe formal.


Saber Teórico: transformação do saber , produção de teorias  através da dedução e de explicações de manifestações concretas do sistema, partindo de uma base fundamental.


O conhecimento empírico pode ser representado por uma palavra, um termo ou apenas uma forma que possa fixar resultados.


O Conhecimento Teórico tem expressão variada dos modos de atividade intelectual. Num segundo momento pode ser representado por diferentes sistemas semióticos.


O desenvolvimento do individuo é regido por vários tipos de atividades comandadas pelo patrimônio genético (herança genética), mas também auxiliada pela comunicação afetiva, o jogo, o estudo e o trabalho.


A atividade concreta seria o conteúdo dos conhecimentos adquiridos.


Crianças entre 6 a 10 anos passam pela fase de novas estruturas psicológicas, brincadeiras e trabalhos. Já os adolescentes possuem outros mecanismos. Estes participam de atividades sociais, além da organização, estudos, esportes, lazer, criatividade e trabalho.


A adoção da atitude teórica  somada a emprego de meios apropriados para adquirir os conhecimentos teóricos são considerados uma necessidade específica e um motivo suficiente para o aprendizado.


No conceito empírico: propriedades comuns- exteriores- comuns ao objeto na fase de comparação. Havendo generalização teórica, análise das condições de construção. As construções iniciais de um sistema de objetos por meio a sua transformação. O individuo ao resolver problemas concretos e práticos toma consciência dos conhecimentos.

O processo de aquisição do conhecimento não passa a sua própria experiência empírica nem contribui para a formação de uma atividade de aprendizagem com conteúdo e estrutura apropriados. 


O processo de renovação de um problema – como o da aquisição das formas de ação geral, forma de ação universal, aquilo que é obtido como resultado ou modo de funcionamento essencial para trazer soluções para os problemas de aprendizagem.

PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM: série de transformações que permite ao indivíduo a reconstruir o objeto e examinar seus princípios estruturais.
· Relaciona-se com a aquisição dos modos de ação em si mesmos;

· As condições de ação são objeto principal desta resolução específica;
· Somente mais tarde as ações concretas poderão se desenvolver;

· Ação cognitiva relacionada com o modo de observar o objeto.


AQUISIÇÃO DE ORIENTAÇÃO DE BASE: constitui-se de um objetivo direto da resolução de um problema concreto e prático. Podendo ser aplicada a toda uma série de tarefas concretas e específicas.


APTIDAO: resultado de uma determinada interiorização- atividade aprendizagem se apresenta, essencialmente, sob a forma de uma atividade realizada em comum, na qual as tarefas são repartidas pelos alunos ou entre professores e alunos.


COOPERAÇÃO NA FASE INTERPSIQUICA: influencia do procedimento específico da formação de atividade de aprendizagem.


PRINCÍPIO DA NOVA AÇÃO: acontece na fase intrapsiquica em que as crianças realizam atividade sozinha.  Embora, as crianças realizem as tarefas sozinhas, necessitam ainda assim de supervisão de adultos:
· Adulto como parceiro para novas ações, sejam estas: correção e avaliação por falta de domínio daquela atividade;

· Criança age por si própria.


Repartição dos modos de ação entre os participantes a estrutura inicial dessa organização – apoia-se na troca de objetos materiais e na transformação de modelos apropriados.
Dúvida

Como ocorre a transformação citada pelo autor da ação interpsíquica indo em direção à ação intrapsíquica? O autor não explora essa ideia, e para mim, essa questão passou batida no texto. 

